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1. INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos, tem sido crescente a convivência entre animais e seres 
humanos. Os animais de companhia, em especial caninos e felinos, passaram a 
ser considerados membros importantes das formações familiares. Apesar de ser 
benéfica, essa aproximação levou a um aumento da transmissão de doenças 
provenientes de animais aos seres humanos, com grande importancia em saúde 
pública, chamadas de zoonoses. (ROBERTSON, 2000; FRANCISCO et al., 2008).  

Dentre as principais zoonoses transmitidas para os humanos, podemos 
destacar as seguintes doenças parasitárias: Larva Migrans Visceral e Ocular 
(causada por Toxocara canis e Toxocara cati), Larva Migrans Cutânea (LMC), 
popularmente chamada de “bicho-geográfico” (Ancylostoma spp.), Giardíase 
(Giardia spp.) e Tricuriose (Trichuris spp.) (THOMPSON, 2000).  

Além da disseminação de zoonoses parasitárias, a ocorrência de verminoses 
em cães é prejudicial, pois podem causar queda no desenvolvimento de neonatos 
e animais jovens e, em casos mais graves, podem levar a óbito. Os animais de 
canis, devido ao fato de estarem mais agrupados, estão mais expostos a estas 
parasitoses (TAYLOR et al., 2016). Além disso, cadelas prenhes e lactantes são 
grandes transmissoras de parasitoses, pois via transplacentária e transmamária 
podem infectar seus filhotes (FARIAS et al., 2013). 

Com o objetivo de identificar e diagnosticar as principais espécies de 
parasitos que acometem os animais de companhia e auxiliar os proprietários de 
canis no controle e prevenção das parasitoses, no ano de 2018, o Grupo de 
Estudos em Enfermidades Parasitárias (GEEP), com veterinários, alunos e 
professores desenvolveu este projeto de extensão: “Diagnóstico parasitológico em 
animais de companhia na região de Pelotas – Rio Grande do Sul, Brasil”, que 
contribui para a redução da taxa de ocorrência de parasitos com potencial 
zoonótico em canis. 

  
 

2. METODOLOGIA 

 
Mensalmente são recebidas no laboratório do Grupo de Estudos em 

Enfermidades Parasitárias (GEEP), amostras de fezes de caninos de raça, de 
diferentes sexos e variadas idades, oriundos de canis da região de Pelotas - Rio 
Grande do Sul, Brasil. As amostras são coletadas e identificadas, devidamente 
armazenadas em recipientes isotérmicos com gelo retornável, para manter a 
integridade das mesmas, e são destinadas a análises coproparasitológicas, que 
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possibilitam a observação e identificação de ovos de parasitos, permitindo o 
diagnóstico. 

As técnicas coproparasitológicas realizadas são: Willis-molay (1921), que 
consiste em uma técnica de flutuação em solução hipersaturada, utilizada para 
identificação de ovos leves, devido a diferença de densidade em relação à 
solução, como os ovos de nematelmintos; HPJ (1934), que consiste em uma 
técnica de sedimentação espontânea, realizada em cálice cônico-piramidal, 
emulsionando a amostra com água destilada, com a finalidade de identificar ovos 
pesados, como os ovos de cestódeos e trematódeos; Faust (1938), técnica de 
centrífugo-flutuação em solução de sulfato de zinco a 33%, possibilitando a 
observação de enteroprotozoários. 

Os dados obtidos são submetidos a análises de médias da ocorrência de 
parasitos entre os diferentes canis. Possibilitando identificar locais com elevada 
contaminação, auxiliando os proprietários de canis da região de Pelotas para 
realização de medidas de controle e prevenção mais eficientes contra os 
parasitos dos caninos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos são pertencentes às amostras fecais de caninos de 
seis canis diferentes, nos meses de junho a setembro de 2019, na cidade de 
Pelotas – Rio Grande do Sul, Brasil.  

No mês de junho, de um total de seis amostras, duas foram positivas para 
Giardia spp., duas positivas para Dipylidium spp., e uma para Trichuris spp. No 
mês de julho, de doze amostras analisadas, uma foi positiva para Toxocara spp., 
e sete positivas para Ancylostoma spp. No mês de agosto, no total de vinte e 
quatro amostras, cinco foram positivas para Ancylostoma spp., quatro para 
Dipylidium spp., e oito positivas para Giárdia spp. Em setembro, de um total de 
seis amostras, uma foi positiva para Cysospora spp. 

De acordo com esses resultados, podemos observar que em todos os 
meses, houve a ocorrência de pelo menos um gênero parasitário em amostras de 
cada um dos seis canis, ou seja, em nenhum mês todas as amostras foram 
negativas.  

É importante ressaltar que o diagnóstico das parasitoses é importante para a 
realização do tratamento e controle dos animais, de acordo com o parasito, como 
ocorreu para o gênero parasitário Giardia spp., que no mês de junho se mostrou 
positivo em duas amostras e no mês de julho, após o tratamento, todas as 
amostras do mesmo canil foram negativas. Assim como ocorreu nos meses de 
agosto e setembro, que após o diagnóstico de Ancylostoma spp., foi realizado o 
tratamento e no mês seguinte as amostras do mesmo canil foram todas negativas 
para helmintos, demonstrando a importância do monitoramento das parasitoses 
nos animais e a efetividade do tratamento. 

Entre os meses de junho e setembro de 2019 o Grupo de Estudo em 
Enfermidades Parasitárias (GEEP) enviou aos proprietários de canis um total de 
oito laudos, sob orientação técnica, demonstando a taxa de infecção e os gêneros 
parasitários específicos de cada animal, a fim de auxiliar os criadores na 
manutenção da sanidade dos animais e impedir a transmissão de doenças. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 



 

 

Com os resultados obtidos até o presente momento, podemos verificar a 
ocorrência de parasitos com potencial zoonótico em fezes de animais de 
companhia oriundos de canis, na região de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. O 
que demonstra um grande risco de transmissão de deonças para os proprietários 
dos canis, assim como para os futuros tutores dos animais comercializados.  

Estima-se que haja um decréscimo na ocorrência das parasitoses nos canis 
que tiveram amostras avaliadas, pois haverá maior conscientização e efetivação 
dos métodos de prevenção a serem realizados pelos proprietários, como 
higienização dos canis e evermifugação correta dos animais, quando necessário. 
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